































































































































































































































































IM HIMEM SEM IRUIUES. SEU MÁGICAS 
UM UÜMEM COMUM. UU TALVEZ 



E1E TEffl SEMPRE UÍTIA SAÍDA: A PUGA! 


ALAN FORD NÃO FAZ QUESTÃO DE OSAR A INTELIGÊNCIA. 

ALIÃS, E SE FIZESSE... QDE ADIANTARIA? 
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E NESTE NÚMERO, UM MONTÃO 
DE AUTO-ADESIVOS PDA VOCÊ 
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O MUNDO INFANTIL 
E AS REVISTAS 
DA EDITORA VECCHI 


A Editora Vecchi foi fundada em 1913 
por Arturo Vecchi, italiano, que fora 
enviado ao Brasil por seu irmão Lotário, 
que já possuía, na Itália, empreendimento 
semelhante. A Vecchi começou imprimin¬ 
do folhetins com novelas em continuação, 
que eram vendidos com grande sucesso. 
A editora foi enveredando por outras 
linhas de publicações, como livros, qua¬ 
drinhos, fotonovelas e livros infantis. 

A Vecchi era tida por muitos como uma 
editora que publicava quase que exclusi¬ 
vamente fotonovelas e revistas femininas. 
Mas o que poucos sabem é que foi uma 
das primeiras no Brasil a publicar qua¬ 
drinhos: em 25 de outubro de 1929, saía 
Mundo Infantil, em formato tablóide, com 
12 páginas (4 coloridas) com histórias em 
quadrinhos de procedência norte-ameri¬ 
cana, como Procópio e Sofia (Pafúncio e 
Marocas), Miau-Miau (Gafo Félix), Capi¬ 
tão Cocoricó (os Sobrinhos do Capitão), 
Balthazar e Cia. 

Apesar de sua extrema importância histó¬ 
rica e de ser uma publicação quase pio¬ 
neira no gênero, o Mundo Infantil per¬ 
maneceu durante anos esquecido pelos 
historiadores e críticos de histórias em 
quadrinhos, que. por desconhecimento 
ou insuficiência de dados (Mundo Infantil 
não durou nem um ano), omitiram com¬ 
pletamente de seus glossários qualquer 
menção a essa publicação. Na verdade, 
a causa de tudo isso é que há pouquíssi¬ 
mos exemplares do Mundo Infantil espa¬ 
lhados pelo Brasil, o que o torna uma das 
revistas mais raras. 

Anos mais tarde, a Vecchi faria ainda 
várias incursões no campo dos quadri¬ 
nhos. Em 1947 saía o primeiro número 
de Grande Hotel, com histórias cujos de¬ 
senhos procuravam imitar fotografias. 
Grande Hotel, embora não tenha sido a 
primeira revista no gênero, é a mais an¬ 
tiga ainda em circulação e sem dúvida a 
mais importante, pois através dela surgi¬ 
ram várias outras e as fotonovelas pas¬ 
saram a desempenhar um papel signifi¬ 
cativo no campo da cultura de massa. 
Embora tenha sofrido uma série de modi¬ 


ficações — formato, conteúdo, periodici¬ 
dade - - continua saindo até hoje. 

No género romântico, a Vecchi publicou 
ainda várias revistas com histórias em 
quadrinhos de amor, de origem inglesa: 
Rosa-de-Fogo, Meu Amor, Corações Ena¬ 
morados e Segredos do Coração, que 
tiveram curta duração e saíram no início 
da década de 60. 

No campo do faroeste, foram publicadas 
Xuxá, Pequeno Xerife e Pecos Bill, revis¬ 
tas que obtiveram enorme sucesso na 
época de seu lançamento e hoje estão 
sendo pouco a pouco redescobertas pe¬ 
los colecionadores. 

Em seguida, a Editora Vecchi se dedicou 
quase que exclusivamente a revistas fe¬ 
mininas. Além de Grande Hotel e suas 
seguidoras, em meados da década de 60 
teve inicio a série de figurinos, e pouco 
depois as fotonovelas policiais (Jacquos 
Douglas, Lucky Martin, Frank Vermont, 
Jenifer) 

Somente em 1971 começaria Tex, um 
faroeste de origem italiana, até hoje uma 
das revistas mais regulares e de circula¬ 
ção mais estabilizada da editora. 

Mas foi em 1974 que a Vecchi decidiu 
penetrar realmente no campo dos qua¬ 
drinhos: primeiro começou Eureka, com 
quadrinhos de alto nivel e nos moldes 
das revistas italianas e francesas do gê¬ 
nero. Poucos meses depois, começaria a 
versão brasileira do Mad, um dos maio¬ 
res sucessos editoriais dos últimos tem¬ 
pos e, seguramente, sua revista de maior 
prestígio. 

Em 74/75, foram lançadas inúmeras revis¬ 
tas infantis em formato pequeno: Brasi- 
nha, Gasparzinho, Pimentinha, Arqui, 
Strunfs, Luísa, Gansola, Tostão, Xará, Vo¬ 
vó Abelarda, Leio, Labareda, Carequinha, 
Pingafogo, Pinóquio e Valdemar 
Muitas outras revistas, nos mais variados 
gêneros, foram também publicadas nos 
62 anos de existência da Editora Vecchi 
—- que, devidamente catalogadas, dariam 
para escrever um livro só sobre o 
assunto. 
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EDITORA VECCHI 


LIVROS do MAD (bimes 
TEX (mensal) 

ALAN FORD (mensal) 
BRASINHA (mensal) 
GASPARZINHO (mensal) 
PIMENTINHA (mensal) 
CAREQUINHA (mensal) 
LU ISA (bimestral) 

LELO (bimestral) 
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PINGAFOGO (bimestral) 
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PINOQUIO (bimestral) 
VALDEMAR (bimestral) 


GRANDE HOTEL (semanal) 
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TERNURA (mensal) 

SONHO (mensal) 
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ITAPETININGA 
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MUNDO INFANTIL N.° 1 (25/10/29) 


I MONDO INFANTIL 1 

^ Apresentando-se aos seus queridos leitores, vem di- 
zer-lhes muito poucas cousas, só as indispensáveis, 
pois quer ser apreciado não pelo que diz mas pelo 

quefaz MONDO INFANTIL | 

Trará todos os sabbados, enfeixados, num fascículo ^ 
attrahente e artístico, um pouquinho de tudo quanto $k. 
possa interessar aos meninos: Lindos romances de >r> 
aventuras e de sentimento, novellas, poesias, contos, 
jogos, applicações praticas das sciencias expostos de 
fórma accessivei e amena, anedoctas, noções de cou¬ 
sas, etc., etc., texto escolhido e cuidado, com a colla- 
boração dos melhores escriptores, desenhos em preto 
e a cores, dos mais afamados artistas. 

MONDO INFANTIL 

Será assim a verdadeira alegria dos lares, porque o 
seu delicioso humorismo provocará também o inte¬ 
resse dos paes, que disputarão para si o direito de o 
ler antes dos meninos. Para ter a certeza de não per¬ 
der um só numero desta esplendida publicação to¬ 
mem hoje mesmo uma assignatura por anno, remet- 
tendo a quantia de vinte e cinco mil réis á administra¬ 


ção de 


MONDO INFANTIL 


á rua Pauio de Frontin n. 47. 

Deste modo assegurar-se-ão doze mezes de entrete¬ 
nimento e de prazer, porque por cincoenta e dois 
sabbados, pontualmente, sem falta, terão á sua dispo¬ 
sição o orgam official do bom humor: 

MONDO INFANTIL 
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NOVOS LIVROS 
SOBRE QUADRINHOS 

A Editora Vozes lançou este ano mais 
dois livros sobre histórias em quadrinhos 
que vêm se juntar a uma já extensa bi¬ 
bliografia: Histórias em quadrinhos, de 
Zilda Augusta Anselmo e Vanguarda: Um 
Projeto Semiológico, de Moacy Cirne. O 
primeiro contém uma série de dados in¬ 
teressantes e inéditos em português, além 
de uma pesquisa feita pela própria au¬ 
tora com seus alunos sobre os persona¬ 
gens preferidos por eles. Um dos capítu¬ 
los, “Histórias em Quadrinhos no Brasil", 
parece ter sido escrito há alguns anos e 
não foi devidamente atualizado, o que 
aos leitores mais novos causará muitas 
dúvidas. Este livro, contudo, talvez seja 
um dos mais úteis para atender à grande 
demanda de trabalhos sobre quadrinhos 
surgida nos últimos tempos para o se¬ 
gundo grau e até para certas universi¬ 
dades. 



Vanguarda: Um Projeto Semiológico reú¬ 
ne os dois assuntos do qual o autor é 
especialista: a poesia concreta e os qua¬ 
drinhos. O leitor de HQ deverá começar 
a ler o livro a partir da página 89, onde 
começa um dos panoramas mais comple¬ 
tos da HQ brasileira nos últimos anos 
e — desta vez — bastante atual, rechea¬ 
do de ilustrações. Há, também, um apên¬ 
dice relatando o que aconteceu no pri¬ 
meiro semestre de 1975. O livro de Moacy 
Cirne já é o quarto dedicado aos quadri¬ 
nhos e o segundo voltado para o quadri¬ 
nho nacional (no outro, A Linguagem dos 
Quadrinhos, ele se fixava em Ziraldo e 
Maurício de Souza). E é também um de 
seus livros mais interessantes. (Otacflio 
d Assunção Barros) 


RANGO 3 — Edgar Vasques — L & PM 
Editores 

Tem alguém aí na praça mostrando o 
óbvio? Ou seja: que a fome existe (e é 
concreta), que o faminto não é, a rigor, 
um ser humano, que todo mundo tem uma 
série de direitos e deveres que não re¬ 
cebe ou não cumpre, que as guerras são 
uma grande hipocrisia, que a caridade 
não resolve, que quando não pode ali¬ 
mentar o estômago, o pobre alimenta os 
sonhos, que quanto menos ele consegue 
alimentar a barriga, mais ela ronca, etc., 
etc., etc.? 

Tem sim. 

Desta vez estamos falando de Edgar Vas¬ 
ques, o autor do Rango, personagem de 
quadrinhos que tanto sucesso tem feito 
entre as pessoas mais esclarecidas. 

O cenário de Rango é porco, os persona¬ 
gens são sujos e fedorentos como tudo 
que existe fora do Reader’s Digest ou 
dos filmes (e quadrinhos) de Walt Disney. 
O protesto de Rango é sagrado. Porque é, 
principalmente, o protesto do estômago, 
que ronca, faz barulho... e incomoda. 
Mas, ao lado da fome, há outras ques¬ 
tões dignas de protesto que preocupam 
Vasques em sua vida prática — pois ele 
é, antes de tudo, jornalista. .. 

Bem... como íamos dizendo, taí o Ran¬ 
go 3, do Edgar Vasques, muita cor (em 
preto, cinza e branco) e piadas excelen¬ 
tes que divertiriam a pelo menos dez por 
cento das famílias. Os outros noventa por 
cento não devem achar muita graça, pois 
viveram ou vivem na carne a maior parte 
dos problemas vividos pelos persona¬ 
gens do Rango. (Sylvio Abreu) 


STATUS HUMOR — Editora Três 

Depois de ter lançado na praça uma bem 
cuidada (e muito bem editada) coleção 
de contos latino-americanos, a Editora 
Três perdeu a cancha .com essa “Status 
Humor". Pois de humor mesmo a revista 
não tem quase nada em suas cem pági¬ 
nas (os trabalhos dos artistas ali apresen¬ 
tados nem por sombra representam o me¬ 
lhor que alguns deles têm feito pra 
outras publicações); além disso repete 
desnecessariamente algumas piadas que 
os leitores já conhecem (as do Sempé, 
que foram editadas na antologia de con¬ 



tos acima referida e a de Wolinski, que 
a gente já viu editadas no Brasil pelo me¬ 
nos umas dez vezes). 

A revista traz cinco páginas de piadas. 
Ou melhor, piadinhas mal escritas, mal 
tituladas, desgastadas. E mais uma pági¬ 
na nos "informando” sobre os livros de 
humor encontrados à venda. Tudo erra¬ 
do. Uma listinha precária e equivocada 
sobre o que seja humor, metendo no mes¬ 
mo saco Vargas Llosa (Pantaleão e as 
Visitadoras), Chico Anísio, Millôr, Zélio 
(O Homem Dentro do Poste!), revistas em 
quadrinhos. . . 

As piadinhas das cinco páginas (4 a 8) 
são apresentadas assim: "Existe muito 
pouco de novo — sobre a face da Terra 
— em matéria de humor. Apesar disso, 
sejecionamos as piadas mais sutis, sen- 
sívfeis e inéditas'que encontramos. Polí¬ 
ticas, eróticas e até mesmo negras. Pa¬ 
ra agradar a todos, em todos os gêneros" 
(Sylvio Abreu) 



Ql 14 — Vários — Editora Garatuja 

Humorismo é a arte de fazer inimigos. A 
se concordar com a afirmação, pode-se 
chegar à conclusão de que os humoristas 
nunca são bem vistos pelo chamado Sis¬ 
tema. Não tem um tubarão, ditador, buro¬ 
crata incompetente que não tenha seus 
sonhos velados de. . . sacrificar em pra¬ 
ça pública o seu humoristazinho. Portan¬ 
to, humoristas do mundo inteiro, uni-vos! 
Nada MAIS tendes a perder... 

Mais ou menos com esse pensamento na 
cabeça foi que esses 14 humoristas, to¬ 
dos homens (cadê as mulheres, pô?), to¬ 
dos do Rio Grande do Sul, a maioria 
gente nova na Imprensa (alguns deles 
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promovidos mais amplamentê em todo o 
Brasil pelo Pasquim) resolveram se unir 
para editar seu livro, tão didático (sim, 
senhor!). 

Ql 14 conta (em ordem alfabética) com 
Armando Coelho Borges, Batsow, Canini, 
Edgar Vasquez, Edson, Fraga, Juska, 
Luís Fernando Veríssimo, Pacheco, Re- 
kern, Ronaldo, Santiago, Tarso e Torqua- 
to Ssó — e tem de tudo: textos longos, 
curtos, frases, cartuns, charges, quadri¬ 
nhos... tudo muito bem editado, arran¬ 
jado e impresso. Um trabalho de profissio¬ 
nais amadurecidos. No bom sentido, cla¬ 
ro, pois tem muito amadurecido por aí 
que tá caindo de podre, ri, ri, ri! (Sylvio 
Abreu) 



ALI, D’EL REY — Nicoliélo — Summus 
Editorial 


Não sei se ando vendo mais do que “de¬ 
via”, mas pra mim o título do livro de 
Nicoliélo já é uma boa piada. 

E, fora o título, ele consegue fazer um 
livro totalmente sem palavras, o que to¬ 
dos os bons desenhistas vivem perseguin¬ 
do — e muitos não conseguem alcançar. 
Se bem que, em algumas circunstâncias, 
uma ou outra piada sua dependa da fra¬ 
se conhecida, que lhe serve de suporte 
(como no caso da liberdade, que é cega, 



sendo conduzida pelo cidadão para atra¬ 
vessar a rua, ou o quadro em que apa¬ 
recem vários fumadores de cachimbo, to¬ 
dos de bocas tortas). Mas ele sempre en¬ 
riquece a frase, exercendo plenamente 
seu papel de cartunista. 

O prefácio é de outro grande desenhista, 
Zélio, que fala do desenho de Nicoliélo 


de uma forma — para sermos concisos 
— bastante animadora. 

Não se tenha dúvida de que se trata de 
um livro engraçado, interessante, etc., 
que dá pra gente “ler” várias vezes, sem¬ 
pre com entusiasmo. (Sylvio Abreu) 





A ÚLTIMA DO BRASILEIRO — Ziraldo — 
Editora Codecri 

Depois de três bons lançamentos (“As 
Anedotas do Pasquim” 1 e 2 e “As Entre¬ 
vistas do Pasquim”), a Editora Codecri 
acaba de fazer mais uma boa jogada. 
Trata-se de “A Última do Brasileiro", li¬ 
vro de charges de Ziraldo, publicadas no 
Jornal do Brasil, de junho de 1972 a 
maio de 1975. 

As duas maiores preocupações de Ziral¬ 
do — que acompanha de perto, na me¬ 
dida do possível, os acontecimentos polí¬ 
ticos e sociais do Brasil e do mundo — 
são mantidas neste livro: a clareza do 
recado e o alto nível no tratamento grá¬ 
fico. Calma ou, muitas vezes desespera¬ 
damente, ele arruma as coisas de tal for¬ 
ma que qualquer leitor pode “lê-lo” e 
entender o seu recado. 

O livro está vendendo adoidado — como 
diz o anúncio e o comprovam os livrei¬ 
ros —, o que quer dizer que a Codecri 
vai muito bem e os leitores que compra¬ 
ram o livro estão muito bem gratificados. 
(Sylvio Abreu) 


PLOP! — Ebal 

A Ebal teve a “ousadia” — conforme eles 
próprios confessam — de lançar PLOP, 
revista “de humor” colorida, com 32 pá¬ 
ginas (Cr$ 4,00). Trata-se da versão da 
revista norte-americana do mesmo nome, 
da National Periodical Publications (a 
mesma do Super-Homem, Batman e su- 
per-heróis congêneres). Contudo, se por 
um lado a imaginação do pessoal da Na¬ 
tional é muito fértil no campo do fantás¬ 


tico, no que toca ao humor eles têm de¬ 
monstrado bastante fraqueza. Esta Plop 
traz em cada edição três histórias com¬ 
pletas e vários cartuns, espalhados pela 
revista. Os cartuns, em geral, são muito 
fracos. E os argumentos das histórias 
deixam muito a desejar. No que toca ao 
lado artístico, entretanto, há desenhistas 
de fôlego como Basil Wolverton, Sergiò 
Aragonês e Alex Toth. Wolverton é um 
precursor da escola underground: em 
1946, ganhou um concurso instituído por 
Al Capp, ao desenhar Lena, a Hiena, a 
mulher mais feia do mundo, para a histó¬ 
ria de Ferdinando. Na década de 50, co¬ 
laborou na primeira fase do MAO norte- 
americano (quando editado por Kurtz- 
man), onde fez algumas capas. Agora, 
em Plop, ele retoma seu estilo grotesco, 
criando personagens absurdos (que saem 
sempre na primeira capa). E Aragonês 
aparece como o principal desenhista do 
miolo da revista, embora seu trabalho 
aqui esteja bastante aquém — e sem o 
mesmo élan — do que costuma publicar 
no MAD. 
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Mas o mais engraçado, em Plop, é a sua 
editoria. Os responsáveis pela versão 
brasileira introduziram algumas piadinhas 
nas margens de algumas páginas de nível 
ainda mais inferior ao do restante da 
revista. Alguns termos usados disfarçada¬ 
mente (como certas alusões ao saco de 
Papai Noel) fogem um pouco à linha pia 
e comportada da Ebal, que sempre pro¬ 
curou eliminar combinações cacofônicas 
e termos considerados "chulos” ou ma¬ 
liciosos. Vista desse ângulo, a coisa pode 
ser considerada uma inovação. E também 
uma tentativa dos editores de abocanhar 
outras faixas de público, uma vez que se 
começa a sentir que o atual mercado 
consumidor brasileiro está procurando 
coisas mais inteligentes que o usual. In- 
felizmente, nem sempre as boas inten¬ 
ções dão certo. E Plop, que pelo preço 
e formato parece ser uma tentativa de fa¬ 
zer concorrência a outras revistas de hu¬ 
mor (já que o formato americano não era 
o mesmo), só consegue se equiparar a 
publicações como “Vamos Rir” e “Só... 
Risos". Talvez o baixo nível da adaptação 
seja devido ao reduzido corpo redacional 
que a revista aparenta ter. Isso porque, 
fora os nomes dos desenhistas america¬ 
nos da versão original, no expediente só 
constam os nomes dos diretores da em¬ 
presa. (Otacílio d'Assunção Barros) 
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THE FAXTASTIC ART OF 
FRAXK 

FMZETTA 


THE FANTASTIC ART OF FRANK 
FRAZETTA — PEACOCK PRESS/ 
BANTAM BOOKS 

A difusão de livros de arte nas principais 
capitais brasileiras está aumentando cada 
vez mais. Além das tradicionais edições 
de luxo, com capa dura, os importadores 
estão trazendo também edições a preços 
mais acessíveis para o consumidor. As¬ 
sim, por 100 cruzeiros pode-se comprar, 
por exemplo, este tivro de Frank Frazetta, 
com mais de 100 páginas e muitas ilus¬ 
trações coloridas e em preto e branco — 
que mostram o melhor de sua obra. 

□ Para quem não sabe, Frazetta é um 
dos papas da ilustração nos Estados Uni¬ 
dos. Ele é sempre convocado para fazer 
capas de livros de aventuras, como os 
de Edgar Rice Burrough e de revistas do 
gênero de Creepy.Eerie e Vampirella.além 
de ter colaborado em vários outros seto¬ 
res, inclusive na historinha Little Annie 
Fanny, de Kurtzman e Elder (que sai no 
Playboy). E de ter sido um dos melhores 
(apesar de bissexto) desenhistas de his¬ 
tórias em quadrinhos na década de 50. O 
livro é uma boa pedida. Uma peça impor¬ 
tantíssima para os colecionadores e para 
os admiradores do desenho e da ilustra¬ 
ção em geral. (Otacílio d'Assunção 
Barros) 




BALÃO 9 

A capa (sutilíssima, apesar de um “raide" 
aéreo) é de Luiz Gê, o talentoso. E tome 
Caruso, Laerte, Chico, Dirceu, Luís Car¬ 
neiro, Magnani, P. Santos, Xalberto. . 
são 48 páginas de certeiros tiros-ao-alvo, 
pra quem sabe ler. 

Tô que não agüento de emoção, princi¬ 
palmente por duas histórias: a do futebol, 
de Luiz Gê (homenageando o ano inter¬ 
nacional da mulher), cujas seqüências 
têm um movimento mais vivo do que qual¬ 
quer “esportes na tela” que já vi — e a 
do Capitão Bandeira, do Rakif e Paulo 
Caruso, cuja parte mais emocionante es¬ 
tá reproduzida abaixo. 



O pessoal diz, na segunda capa, que vai 
partir pra outra revista (onde, certamen¬ 
te, terão mais espaço e condições de fa¬ 
zer seus trabalhos). 

Apesar da pequena tiragem e do desin¬ 
teresse pelo Santo Baal, que infelizmente 
tem perseguido boa parte dos artistas 
gráficos hoje em dia (eles têm que sobre¬ 
viver, entendemos), os rapazes do Balão 
não tão deixando a peteca cair. 

Leia e releia o Balão, nas Unhas e nas 
entrelinhas (digo, nos quadros e nos en- 
trequadros). Ah, onde encontrá-lo? No 
Rio, na Livraria Carlitos e na Folhetim. 
(Por falar nisso... ei, pessoal do Balão: 
mandem uma coleção pra nós, que nós 
também precisamos sobreviver, enten¬ 
dem?) — (Sylvio Abreu) 


PRODUÇÕES INDEPENDENTES 

Além do Balão, vários grupos ou pessoas 
têm realizado edições de sua obra, com 
seus próprios recursos financeiros e a 
ajuda de alguns anunciantes generosos. 
Em Fortaleza, CE, o cartunista Mino lan¬ 
çou mais um Almanaque Mino, em for¬ 
mato grande, com alguns trabalhos repu¬ 
blicados de seus almanaques anteriores. 
Mino colabora em vários jornais locais e 
em publicidade, e, ao que parece, ainda 
não se decidiu por um estilo próprio — 
uma vez que seu almanaque é uma col¬ 
cha de retalhos de vários estilos e ten¬ 
dências diferentes. 



■ 


Em Natal, RN, o GrupeHQ lançou a re¬ 
vista Cabramacho, da qual só tomamos 
conhecimento dos dois primeiros núme¬ 
ros, com cerca de 20 páginas cada um, 
com trabalhos de Lindberg (que é tam¬ 
bém o editor), Emanoel, Aucides, Anchie- 
ta Fernandes, Enoch, Reinaldo Azevedo, 
Adler e Edmar. A maioria das páginas é 
ocupada por quadrinhos e cartuns, mas 
há também textos sobre quadrinhos, re¬ 
portagens e fotonovelas cômicas. 

A maioria das edições desse tipo tem 
curta vida, pois se apóia quase exclusi¬ 
vamente da venda avulsa e o retorno do 
capital para os pequenos investidores é 
sempre demorado, o que acarreta um 
atraso na saída de cada número seguin¬ 
te. Portanto, a salvação sempre está nos 
leitores. Quem quiser o Almanaque Mino 
poderá escrever para Mino Criações, rua 
Casimiro Montenegro, 50, São Geraldo, 
Fortaleza, Ceará. E o endereço do Cabra¬ 
macho é: Rua Princesa Isabel, 670 s/2, 
Natal, RN. 
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AVARÉ, A CAPITAL BRASILEIRA 
DOS QUADRINHOS 


Realizou-se de 7 a 14 de setembro de 
1975 o Avaré-2 — O II Congresso Univer¬ 
sitário de Histórias-em-Quadrinhos — na 
cidade de Avaré (a 338 quilômetros de 
São Paulo), seguindo uma tradição ini- ’ 
ciada no ano anterior e que — segundo 
seus próprios organizadores — continua¬ 
rá por anos a fio, sempre procurando pro¬ 
mover e defender o quadrinho nacional. 


O Avaré-2 contou com exposições de 
quadrinhos brasileiros, uma mostra-mer- 
cado das editoras de quadrinhos partici¬ 
pantes e uma série de conferências e 
mesas-redondas que procuravam resolver 
os problemas ligados aos quadrinhos. 


Várias personalidades do mundo da HQ, 
como desenhistas nacionais, editores e 
leitores e estudantes da cidade ou das 
redondezas estiveram presentes. A maio¬ 
ria dos desenhistas veio de São Paulo, a 
cidade onde mais se produz quadrinhos 
nacionais: quase todos os jornais têm 
páginas de quadrinhos e dedicam um es¬ 
paço considerável aos desenhistas brasi¬ 
leiros. Além disso, é também em São 
Paulo que fica a sede do maior estúdio 
brasileiro de criação de quadrinhos: a 
Maurício de Souza Produções. O próprio 
Maurício esteve presente com toda a sua 
equipe (cerca de 75 pessoas) e familia¬ 
res (inclusive algumas filhas suas que 
deram origem a personagens de suas his¬ 
tórias — como Mônica e Magali). Do Rio, 
estiveram presentes os representantes de 
editoras e alguns desenhistas e chargis- 
tas, além de inúmeros teóricos e profes¬ 
sores de HQ. Aliás, embora o quadrinho 
brasileiro esteja — em termos de produ¬ 
ção e divulgação — bem abaixo da ex¬ 
pectativa, tem crescido cada vez mais o 
estudo desta arte menor nas universida¬ 
des do pais. 


As exposições e os stands das editoras 
começaram a funcionar no domingo, 7 
de setembro. As principais editoras dis¬ 
tribuiram gratuitamente grande quantida¬ 
de de revistas. As publicações mais ca¬ 
ras eram vendidas. Muitòs colecionadores 
aproveitaram para adquirir revistas anti¬ 
gas no stand da Livraria Gibi, de São 
Paulo, (especializada em publicações ra¬ 
ras), ou por intermédio de particulares. 


O Congresso era também aberto a lança¬ 
mentos de livros por seus próprios auto-, 
res: Jayme Cortez organizou uma noite 
de autógrafos para Zodiako (veja nota 
mais adiante) e Geandré relançou seu 
Ovelha Negra 


Na quinta, sexta e sábado começaram os 
trabalhos do congresso: conferências, 
mesas-redondas e debates. Foram discuti¬ 
dos assuntos como a saturação editorial, 
a implantação do quadrinho nacional, im¬ 
portância da HQ na educação e direitos 
autorais. 


Sábado à noite, no Centro Avareense, 
houve uma solenidade bastante formal, 
com orquestra e coro, presidida por emi¬ 
nentes figuras da sociedade local, para a 
entrega do troféu O Tico-Tico (o único 
prêmio do Avaré-2) à personalidade que 
mais tivesse se destacado na área dos 
quadrinhos no período 1974/75. O júri 
decidiu-se por Jayme Cortez, ‘‘por sua 
volta aos quadrinhos, com o lançamento 
do álbum Zodiako". A solenidade trans¬ 
correu sem incidentes, exceto o ato de 
protesto de uma jovem, que arrancou 
uma enorme bandeira da Mônica que en¬ 
feitava a mesa dos jurados, causando 
certo espanto na platéia. 

No domingo, a cidade começou a se es¬ 
vaziar. Muitos perderam uma atração pa¬ 
ralela, a Mostra Nacional do Cinema de 
Animação, apresentada por Jayme Cortez, 
onde foram exibidos quase todos os de¬ 
senhos animados importantes produzidos 
no Brasil, desde os pioneiros (como o 
de Luiz Sá) aos mais modernos (como 
os de Stil e seus seguidores), passando 
por uma extensa série de desenhos-ani¬ 
mados publicitários. As projeções come¬ 
çaram às 9 e terminaram às 16 horas, 
quando a maioria dos participantes já 
havia deixado a cidade. 


No final, como não podia deixar de ser, 
uns saíram satisfeitos e outros, descon¬ 
tentes. Ninguém pode negar que, se o 



clima de euforia que reinava em Avaré 
durante aquela semana se estendesse 
pelos outros 358 dias do ano, a situação 
geral do quadrinho no Brasil seria bem 
diferente do que é hoje. Mas, ao deixar 
a cidade, tivemos a leve impressão de 
que os assuntos levantados só retorna¬ 
riam à evidência no próximo congresso 
ou manifestação semelhante. (Otacílio 
d’Assunção Barros) 
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O PREMIADO 



Jayme Cortez é, além de um dos pro¬ 
fissionais mais gabaritados da ilustra¬ 
ção, um amante ardoroso dos quadri¬ 
nhos e se dedica a essa atividade 
sempre que é possível. Na verdade, 
temos certeza de que ele abandonaria 
a publicidade, que ocupa quase todo 
o seu tempo, para só passar a dese¬ 
nhar histórias em quadrinhos, se fi¬ 
nanceiramente isso compensasse. Ele 
é um dos batalhadores do quadrinho 
nacional, no exterior: todo ano vai a 
Lucca, na Itália, levar o que de melhor 
se tem feito por aqui. E, ao contrário 
de outros desenhistas que consegui¬ 
ram galgar os degraus da fama, Cor¬ 
tez dá um grande apoio aos novos e 
talentosos profissionais que surgem. 
Seu. álbum, Zodiako, é ‘‘dedicado a 
todos os desenhistas de histórias em 
quadrinhos inéditos no Brasil". 

O livro Zodiako, que lhe garantiu o 
prêmio em Avaré, tem 48 páginas em 
preto e branco e capa a 3 cores, plas¬ 
tificada. Ele republica as duas pri¬ 
meiras aventuras do personagem que 
saíram na primeira fase da revista 
Cria! e tem várias outras, inéditas. É 
unja publicação da Editora Saber, que 
após várias experiências no ramo (um 
jornal tablóide, o Super-PIá; e duas 
centenas de livrinhos de bolso com 
adaptações grosseiras de histórias 
tílássicas) consegue se redimir, com 
uma brilhante apresentação gráfica 
que nada deixa a desejar. A coorde¬ 
nação geral é de Reinaldo de Oliveira. 
E o prefácio, de Álvaro Moya. 
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EDIÇÃO ESPECIAL 



DE NATAL 


O MAIOR BANG-BANG QUE VOCÊ JÁ VIU! ) por apeíiã 

' Cr$ 5,00 





• . SOCOS! TIROS! BRIGAS A VALER! 

\ TEX WILLER E KIT CARSON, 

MAIS UNIDOS 00 QUE NUNCA, 
\ ENFRENTAM NICK BILLING, 

\\ 0 TERRÍVEL MATADOR DE ÍNDIOS 
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